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A G U D O S

Everton 
garante 
R$ 300 mil 
do Estado
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M A C A T U B A

Inscrição para 
estudantes 
termina nesta 
quinta-feira
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A G U A  L I M P A

ETE de Alfredo 
Guedes deve 
começar 
em 90 dias

Segundo diretor do SAAE, 
José Antonio Marise, o projeto 
de construção de uma ETE (Es­
tação de Tratamento de Esgo­
to) no bairro rural de Alfredo 
Guedes recebeu parecer técnico 
favorável para a liberação dos 
recursos via Fehidro. A expecta­
tiva é que dentro de 90 dias as 
obras comecem. ►► Página A6

Venda de gasolina tem 
aumento de 50% em Lençóis
Puxada pela alta no preço do álcool, gasolina passa a ser o combustível preferido de quem tem carro flex

Com o aumento do preço 
do álcool, ocorrido nas últi­
mas duas semanas, quem tem 
carro flex em Lençóis Paulista 
não tem tido dúvida na hora 
de abastecer e tem preferido 
gasolina, o que aumentou em

torno de 50% a procura pelo 
combustível nas bombas, in­
formam proprietários de pos­
tos de combustíveis ouvidos 
ontem pelo Jornal O ECO. Es­
se comportamento, segundo 
eles, resultou numa redução

considerável no consumo do 
combustível derivado da cana- 
de-açúcar. Para tentar reequili­
brar os preços, o governo de­
terminou que a partir de 1° de 
fevereiro a quantidade de álco­
ol misturada na gasolina cairá

de 25% para 20% - o que deve 
ocasionar um aumento no pre­
ço da gasolina. O álcool per­
deu competitividade, Ontem, 
o menor preço encontrado do 
álcool foi de R$ 1,87 o litro e o 
da gasolina, R$ 2,58. Nesse ca-

so, o álcool chegou a 72% do 
preço da gasolina e, segundo 
especialistas, quem tem carro 
flex deve optar por abastecer 
com gasolina quando o preço 
do álcool chegar a 70% do pre­
ço da gasolina. ►► Página A3

R E L I G I Ã O

Católicos fazem Festa do 
Milho Verde na matriz

C R I A N Ç A

Inauguração da Casa Abrigo 
Amorada é concorrida

Operários trabalham na montagem das barracas da Festa do Milho Verde em Macatuba O juiz Mário Ramos dos Santos, Bel Lorenzetti, e o promotor Henrique Varonez e sua esposa

Com quermesse e progra­
mação religiosa, acontece no 
próximo final de semana a Festa 
do Milho Verde, realizada pela 
comunidade católica de Maca- 
tuba. As instalações estão sendo 
montadas em frente à matriz de

Santo Antonio. O evento come­
ça na sexta-feira 22 e termina 
no domingo 24. Tradicional­
mente, a festa começou a ser 
realizada na capela de Santa 
Rita. Este é o segundo ano que 
o evento será realizado na ma-

triz. Os fundos angariados com 
a festa serão utilizados na refor­
ma da igreja. Durante a festa, o 
padre José Raimundo de Car­
valho celebra missas às 19h30, 
na sexta-feira e no sábado, e às 
19h no domingo. ►► Página A5

Desde o último sábado, a 
Casa Abrigo Amorada passou a 
atender crianças e adolescentes 
vítimas de violência doméstica 
em Lençóis Paulista. O proje­
to surgiu por meio do proje­
to Afam da empresária Telma

Gutierrez de Souza e será ad­
ministrada pela Ocas. Vários 
empresários, políticos e repre­
sentantes de entidades sociais 
participaram da inauguração. 
A prefeita Bel Lorenzetti (PS­
DB) se emocionou durante

seu discurso, falando sobre 
a responsabilidade política e 
social na prevenção dos males 
que atingem a infância, e da 
importância das parcerias en­
tre os poderes públicos e a ini­
ciativa privada. ►► Página A4

E S T R A D A

Rondon 
ganha mais 
quatro praças 
de pedágio

► ►  Página A5
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S E G U R A N Ç A

Pais devem  ficar de olh o  
no transporte escolar

Para evitar problemas 
maiores, os pais devem re­
dobrar a atenção na hora de 
escolher o transporte esco­
lar adequado para os filhos. 
A orientação é do Ciretran 
(Circunscrição Regional de 
Trânsito), que fiscaliza os ve­
ículos que fazem o transporte 
de alunos. Segundo Fátima 
Aparecida Vagora, oficial ad­
ministrativa do Ciretran de

Lençóis Paulista, os pais de­
vem ficar atentos porque a 
escolha errada pode compro­
meter a saúde ou a vida das 
crianças. Checar a presença 
de cintos de segurança indi­
viduais, condições gerais dos 
veículos, como o estado dos 
pneus são tarefas recomendá­
veis. Os veículos também de­
vem ter certificado de inspe­
ção atualizado. ►► Página A7

E S T A D O

Inscrições para 
concurso de 
promoção 
já começaram

Foram abertas ontem as 
inscrições para o concurso de 
promoção pelo mérito para os 
servidores públicos do Gover­
no de São Paulo que integram 
as carreiras administrativas. As 
inscrições deverão ser feitas ex­
clusivamente pela internet até o 
dia15 de fevereiro. ►► Página A5



E D I T O R I A L C H A R G E

Seria a solução 
do problema?

O final de semana foi mar­
cado pela inauguração da Casa 
Abrigo Amorada em Lençóis 
Paulista. O espaço vai receber 
crianças e adolescentes víti­
mas de maus tratos dentro de 
casa. O problema existe e há 
muitos anos atormenta a vi­
da das autoridades. No fórum 
local, existem inúmeros casos 
de crianças que precisam ser 
retiradas do seio familiar pa­
ra que possam sobreviver. No 
cerne do problema quase sem­
pre o álcool e as drogas.

Muitas crianças lençoenses 
que vivem este drama estão em 
abrigos da região ou com famí­
lias de apoio. A Casa Abrigo vai 
'centralizar' estas crianças.

Muitas pessoas falaram da 
importância da Casa Abrigo 
e de que ela é necessária para 
resolver questões imediatas. 
Infelizmente, o abrigo de Len­
çóis Paulista e tantos outros 
da região servem para apagar 
o fogo imediato. Naquele mo­
mento de crise familiar.

Infelizmente, ter um abrigo 
não significa resolver o proble­
ma. As famílias e as crianças 
precisam de um trabalho de 
prevenção. Os governantes em 
geral precisam aprender que é 
mais fácil prevenir do que re­

mediar. É preciso emprego, co­
mida na mesa, escola de qua­
lidade e atendimento médico 
que supra as necessidades.

Ter um abrigo é um pas­
so importante, mas o País de 
uma forma geral precisa apli­
car melhor o dinheiro que 
arrecada em impostos. Além 
de agir na crise, é preciso en­
contrar soluções para tirar as 
crianças e os adolescentes do 
crack. Esta droga está inserida 
em muitas famílias, abastadas 
ou carentes. Qual será o pró­
ximo passo para evitar que o 
abrigo fique superlotado?

A edição de hoje traz outras 
duas reportagens importantes. 
Uma fala sobre o aumento no 
consumo de gasolina em de­
trimento do álcool e a outra 
sobre os cuidados que os pais 
precisam ter na hora de con­
tratar a empresa que vai levar 
seu filho para a escola.

Nos dois casos é sempre 
preciso atenção. Na hora de 
abastecer o carro flex, é sem­
pre bom fazer a conta e ver 
qual combustível compensa. 
Já no caso do transporte es­
colar, o preço não deve ser o 
principal item a ser analisado. 
A segurança precisa vir em pri­
meiro lugar.

A R T I G O

O caso da citricultura paulista
Br a z  A lbertin i

O setor citrícola do Estado 
de São Paulo passa por mo­
mentos difíceis. A remunera­
ção dos citricultores em 2009 
ficou muito abaixo do custo 
da produção. Dois fatores fo­
ram responsáveis: a retração do 
mercado comprador de suco 
no exterior, em função da cri­
se econômica internacional, e 
também o cartel formado por 
quatro ou cinco empresas que 
dominam a compra da laranja.

O controle do greening e 
do cancro cítrico também são 
fatores preocupantes. A Secre­
taria de Agricultura e Abasteci­
mento do Estado de São Pau­
lo trabalhou no controle das 
doenças cítricas durante mui­
tos anos. Não foi uma ação 
satisfatória porque não con­
seguiu controlá-las de modo 
eficiente. Faltou um processo 
educativo para os agricultores 
e jogo de cintura nas relações 
de fiscalização, para que estes 
não vissem o pessoal da Secre­
taria como adversários, mas 
sim como colaboradores. Mais 
tarde, em 1977, criou-se a Fun- 
decitrus (Fundo de Defesa da 
Citricultura), uma entidade 
privada que, em convênio com 
a Secretaria da Agricultura, 
passou a fazer esse trabalho. 
Essa entidade causou muitos 
transtornos para os produtores 
e também não controlou a do­
ença, além de ainda privilegiar 
os grandes pomares, o que tem 
causado intensa revolta aos pe­
quenos citricultores, principal­
mente na região de Jales.

Desde a época em que 
Paulo Maluf era governador,

venho pedindo para todas as 
pessoas que passaram pelo 
cargo de secretário da Agri­
cultura o abrandamento na 
questão do controle do cancro 
cítrico. Somente o atual, João 
Sampaio, atendeu a esta rei­
vindicação e extinguiu o crité­
rio mais radical no controle da 
doença - que era o de erradi­
car todo o talhão quando esta 
fosse encontrada em 0,5%, ou 
mais, das plantas. Hoje se ar­
ranca a planta doente e mais 
trinta metros ao redor. Ainda 
não é o ideal, mas houve um 
avanço, melhorando uma si­
tuação que era terrível.

A Secretaria está com dificul­
dades para renovar o convênio 
com a Fundecitrus. Então reco­
mendo ao Sr. Secretário para 
que aproveite a oportunidade 
e abandone a ligação com essa 
entidade, que faça um concurso 
e contrate técnicos para a defe­
sa agropecuária e que trabalhe 
o controle da doença através da 
ação destes profissionais, que 
não cometerão as injustiças 
que ocorrem hoje. A Secretaria 
tem condições de formar um 
quadro de profissionais com­
petentes e eliminar de vez essa 
parceria, resultando em avan­
ços para o setor. O Secretário, 
que é produtor e economista, 
sabe o quanto é difícil essa si­
tuação para os citricultores, e 
também o quanto essa cultura 
é importante para a economia 
do Estado. Portanto, é um as­
sunto que merece ser tratado 
com muito apreço.

Braz Albertini é presidente da 
Federação dos Trabalhadores na 

Agricultura do Estado de São Paulo
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APARECER
Foi concorrida a inaugu­

ração da Casa Abrigo Amo­
rada, no sábado 16. Estavam 
presentes empresários, políti­
cos, representantes de classes, 
entre outros. Cerca de 100 
convidados acompanharam 
os pronunciamentos dos en­
volvidos na criação e desen­
volvimento do projeto, além 
da prefeita Bel Lorenzetti (PS­
DB), que também discursou.

IMPORTANTE
A cerimônia de inaugu­

ração foi realizada em frente 
ao imóvel onde funcionará 
o abrigo, para poder aco­
lher todos os convidados. 
Muitos diretores municipais 
estavam presentes, assim co­
mo alguns dos empresários 
mais importantes da cidade, 
como José Luiz Zillo e Alber­
to Trecenti, respectivamente 
diretores proprietários da Zi- 
lor e Grupo Lwart

OUTROS
Além de políticos e em­

presários, profissionais li­
gados ao atendimento da 
criança e do adolescente, e 
de entidades de atendimento 
social também acompanha­
ram o evento, como Rede de 
Combate ao Câncer, Legião 
Feminina e Mirim, Conse­
lho Tutelar, entre outros.

OFICIAL
O poder Judiciário tam­

bém foi bem representado 
na cerimônia de inaugu­
ração. Estavam presentes 
o juiz e diretor do Fórum, 
Mário Ramos dos Santos, e 
os promotores Daniel Passa- 
nezi Pegoraro, que ocupou o 
cargo recentemente, e Hen­
rique Ribeiro Varonez, que 
foi o responsável pelo pro­
nunciamento oficial sobre a 
concretização do projeto da 
Casa Abrigo.

EÇA DE QUEIROZ
Foram vários os momen­

tos de emoção durante a 
inauguração. Dois deles, du­
rante os pronunciamentos 
da prefeita Bel Lorenzetti e 
da empresária Maria Cristi­
na Lorenzetti Zillo, que citou 
um conto de Eça de Queiroz, 
Frei Genebro, para enfocar a 
importância da ação em be­
nefício do semelhante.

AGITO
O ano começou agitado 

para a prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB). No final de semana, 
dois compromissos impor­
tantes. No sábado pela ma­
nhã, participou da inaugura­
ção da Casa Abrigo Amorada. 
No domingo, do aniversário 
de 90 anos de sua sogra, Adé- 
lia Segalla Lorenzetti.

MAIOR
Bel classificou a Casa 

Abrigo como a grande inau­
guração de seu primeiro ano 
de governo porque sintetiza 
a marca de seu governo: a 
parceria entre o poder pú­
blico, a iniciativa privada e o 
voluntariado.

PRESENTE
Adélia Lorenzetti, esposa 

do ex-prefeito Antonio Loren- 
zetti, o Tonico, fez questão de 
marcar presença. Aos 90 anos, 
mostrou que está bem de saú­
de e sempre disposta a contri­
buir com as causas sociais.

FESTA
Por falar em dona Adélia, 

ela reuniu amigos e familia­
res para um almoço especial 
no último domingo. Festejar 
seu aniversário. De político, 
além de Bel, é claro, o verea­
dor Manoel dos Santos Silva 
(PSDB), o Manezinho. Ele foi 
convidado pela anfitriã e não 
escondia a alegria. Campeão 
de verbas, Manezinho mostra 
a cada dia que se prepara para 
ser um dos políticos mais in­
fluentes de Lençóis Paulista.

DINHEIRO
Na tarde de ontem, Bel 

confirmou que viaja para 
São Paulo esta semana. Ela 
vai assinar um convênio de 
R$ 160 mil para obras de 
infraestrutura no conjunto 
habitacional que está sen­
do feito em Alfredo Guedes. 
Segundo Bel, as casas serão 
entregues até março. Já as 
do Jardim Caju têm previ­
são de entrega para o segun­
do semestre.

EMPERROU
As câmeras de segurança 

que tinham previsão de vi­
giar vários pontos de Lençóis 
Paulista ainda não ganharam 
as ruas. Vários problemas em­
perraram a questão.

ÓTICA
Ontem, Bel disse que a 

reforma da base da Polícia 
Militar, onde será feito o 
monitoramento, está quase 
pronta e que a instalação da 
fibra ótica também. A expec­
tativa é de que BBB lençoen- 
se entre em operação no pri­
meiro trimestre.

VIGÍLIA
Por falar em BBB, tem 

muitas famílias macatuben- 
ses em vigília por conta de 
Fernanda Cardoso. A den­
tista do reality show da Rede 
Globo de Televisão nasceu 
em Macatuba e tem toda sua 
família por lá. Avós, mães, 
primos e primas que não aca­
bam mais. É bom ressaltar 
que acho que nem Fernanda 
podia imaginar que tinha 
tanto parente. A moça mora 
em São José dos Campos.

b u l e v a r
Já a transformação da rua 

XV de Novembro em um bu­
levar parece que vai demorar 
um pouco mais. A prefeita ga­
rantiu que o projeto técnico 
está pronto e já foi entregue 
no Ministério das Cidades. 
Agora precisa esperar a apro­
vação e o principal, a libera­
ção de verbas. O projeto está 
orçado em R$ 2 milhões.

SAÚDE
O que também está pen­

dente, mas deve apresentar 
solução nas próximas sema­
nas é o concurso que vai con­
tratar médicos, enfermeiras e 
agentes de saúde que atuam 
nas unidades do PSF (Pro­
grama Saúde da Família). 
Até fevereiro, a Prefeitura 
precisa estar com todo esse 
pessoal contratado por con­
curso para cumprir um TAC 
(Termo de Ajuste de Condu­
ta) feito com o Ministério do 
Trabalho no ano passado.

MAIS CEDO
Ontem tinha sessão ex­

traordinária na Câmara de 
Vereadores de Macatuba, a 
pedido do prefeito Coolid- 
ge Hercos Júnior (PMDB). 
A sessão seria realizada mais 
cedo do que o horário habi­
tual, às 19h. Na pauta, pro­
jeto que autoriza convênio 
com o governo do Estado, 
no valor de R$ 150 mil.

"Com  base no que o Pal­
meiras apresentou na pri­
meira rodada, acho que 
ele tem boas condições se 
ser campeão paulista", 

João Paulo de Oliveira, 
palmeirense

"Eu acho que meu time 
começou bem o campeo­
nato. Acho que o Santos 
tem chance de ficar entre 
os quatro melhores do 
Paulistão"
Oswaldo Stanize, santista

Em meio à rotina de avanços tecnológicos e informatização de tudo, o tempo parece transcorrer de outra 
forma para o dono da carroça que desafia a pressa do dia-a-dia em Agudos. O tipo de transporte é cada 
vez mais incomum, mas sua funcionalidade e o combustível são muitos atraentes.

"Eu acho que o São Pau­
lo estreou mal, mas essa 
é só a primeira rodada, 
tem muito campeonato 
pela frente. Acho que o 
time tem todas as chan­
ces de ser campeão"

Lucinare de Fátima 
Batista da Luz, são- 

paulina

F R A S E

"Por ela 
passarão 
meninos e 
meninas que 
receberão 
atenção 
e afeto, 
educação e 
orientação, 
acreditando 
que no futuro 
serão cidadãos 
ajustados 
e aptos a 
enfrentar a 
vida",

Maria Cristina Lorenzetti
Zillo, empresária, durante 

inauguração da casa Amorada

P A R A  P E N S A R
"A vida é mais simples do 
que a gente pensa; basta 
aceitar o impossível, 
dispensar o indispensável 
e suportar o intolerável."

(Kathleen Norris)

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
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c o m b u s t í v e i s
Cristiano Paccola

Petróleo 
em destaque
Com alta no preço do álcool, venda de gasolina nos postos 
de combustíveis disparou; proprietários estimam que 
aumento da venda do produto gire em torno de 50%

V ITOR GODINHO

Com o aumento do preço 
do álcool ocorrido nas últimas 
duas semanas, a procura pela 
gasolina aumentou em torno 
de 50% nas bombas, infor­
mam proprietários de postos 
de combustíveis de Lençóis 
Paulista. Esse comportamen­
to, segundo eles, resultou nu­
ma redução considerável no 
consumo do combustível de­
rivado da cana-de-açúcar, que 
chegou a sobrar nos tanques 
dos postos.

Para tentar reequilibrar os 
preços, o governo determi­
nou que a partir de 1° de fe­
vereiro a quantidade de álco­
ol misturada na gasolina cai­
rá de 25% para 20% - o que 
deve ocasionar um aumento 
no preço da gasolina.

O jornal O ECO foi às ru-

as e constatou que o álcool 
perdeu competitividade dian­
te da gasolina. O menor pre­
ço do álcool encontrado pela 
reportagem foi de R$ 1,87 o 
litro. Já a gasolina foi encon­
trada a R$ 2,58. Nesse caso, o 
álcool chegou a 72% do pre­
ço da gasolina. Segundo espe­
cialistas, quem tem carro flex 
deve optar por abastecer com 
gasolina quando o preço do 
álcool chegar a 70% do preço 
da gasolina, devido ao maior 
rendimento em quilômetros 
por litro rodado.

Para Marcelo Mattos, ge­
rente de vendas de um posto 
de combustíveis de Lençóis, 
hoje quem tem o carro flex e, 
portanto, tem opção de esco­
lher entre os dois combustí­
veis não está pensando duas 
vezes. "Ele chega e já pede 
para abastecer na gasolina",

confirmou. "Realmente, nós 
temos notado uma aumento 
muito grande no consumo da 
gasolina por causa do preço 
do álcool".

Essa informação também 
foi confirmada por Ricardo 
Maganha, proprietário de um 
posto de combustíveis em 
Lençóis Paulista. "O álcool 
que a gente não vencia com­
prar, agora começou a sobrar 
no tanque. Antes eu vendia 
sete mil litros do combus­
tível (álcool) por dia, agora 
acho que ainda tenho 10 mil 
no tanque", explicou. "Nós 
registramos um aumento de, 
no mínimo, 50% na venda da 
gasolina", contabilizou.

Já os consumidores recla­
mam que os maiores prejudi­
cados com a dança nos preços 
dos combustíveis são eles. 
Danilo Médola, que estava

Motorista abastece carro flex; gasolina voltou a ser a preferida dos consumidores

enchendo o tanque do carro, 
disse que sempre procura fa­
zer a "continha" para saber se 
o ideal é abastecer no álcool 
ou na gasolina.

"A gente sempre procura 
fazer a conta e agora realmen­
te está compensando abas­
tecer na gasolina. Essa já é a 
segunda vez que abastecemos 
com gasolina desde esse au­

mento no álcool", contou.
Já o comerciário Oscar 

Fernandes Cordone estava 
abastecendo seu carro flex 
com álcool. "Eu ainda tenho 
um pouco de combustível 
e para não misturar, estou 
abastecendo no álcool. Mas 
quando terminar, sem dúvi­
da vou encher o tanque com 
gasolina. O álcool está muito

caro", reclamou.
Em pior situação ficam 

aqueles motoristas que não 
tem opção do carro flex. Esse 
é o caso do frentista e caixa 
Marcos Perilo. "Infelizmente 
meu carro é original no álco­
ol e não tenho opção de mu­
dar para a gasolina, mas sem 
dúvida acho que está com­
pensando", lamentou. (VG)

Gasolina terá menos álcool a partir de 1° de fevereiro
O governo anunciou que a 

partir de 1° de fevereiro vai re­
duzir de 25% para 20% a con­
centração de álcool na mistura 
de gasolina comercializada no 
País. A medida, que estava em

estudo desde o final do ano pas­
sado, terá validade de 90 dias.

Com a medida, o governo es­
tima uma economia de 100 mi­
lhões de litros de álcool por mês. 
A redução vem no momento em

que o país teme pelo desabaste- 
cimento interno de álcool e pela 
elevação exorbitante do preço do 
produto. O setor energético não 
acredita em diminuição de pre­
ços, mas vê a medida como um

freio aos reajustes do produto.
As tempestades nas regiões 

Sul e Sudeste, que comprome­
teram a colheita da cana no 
fim do ano, e a entressafra da 
cultura, que começa agora em

janeiro e vai até abril, são os fa­
tores que melindraram as pre­
visões de oferta de álcool.

O governo pretende reto­
mar o nível de 25% em maio, 
quando a safra da cana estará

recuperada. As usinas devem 
ainda acertar entre si antecipa­
ção da colheita em um mês -­
para março-- com o intuito de 
aliviar a pressão de demanda 
pelo produto.



Cristiano Paccola

I N F A N C I A  E a d o l e s c ê n c i a

Doce lar
Inaugurada, Casa Abrigo Amorada irá 
atender crianças e adolescentes vítimas 
de violência familiar; trabalho também 
atua na prevenção

Tâ n ia  Morbi

Foi inaugurada no último 
sábado, a Casa Abrigo Amo­
rada na presença de autorida­
des, políticos e empresários. 
A primeira casa criada para 
abrigar crianças e adolescentes 
vítimas de violência doméstica 
em Lençóis Paulista surgiu por 
meio do projeto Afam (Rees- 
truturando Vidas, Formando 
Cidadãos) da empresária Tel­
ma Gutierrez de Souza e será 
administrada pela Ocas (Orga­
nização Cristã de Ação Social).

Durante a inauguração, 
que contou com uma cerimô­
nia realizada na rua em frente 
ao imóvel, fizeram discursos 
a prefeita Bel Lorenzetti (PS­
DB), o presidente da OCAS e 
diretor de Educação do muni­

cípio, Luiz Eduardo Conti, o 
promotor de Justiça, Henrique 
Ribeiro Varonez, a idealizado- 
ra do projeto Telma Gutierrez 
e a empresária Maria Cristina 
Lorenzetti Zillo. Também esta­
vam presentes o juiz Mário Ra­
mos dos Santos, diretor do Fó­
rum e juiz da 2® Vara, o titular 
da 2® Promotoria Daniel Pas- 
sanesi Pegoraro, que assumiu 
a área de Infância e Juventude, 
vereadores, representantes da 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil), de entidades assis- 
tenciais e religiosas, além de 
diretores municipais.

O clima entre os presentes 
era de emoção pela abertura 
da casa. O presidente da Ocas 
relembrou a história da entida­
de, segundo ele, criada há 26 
anos com o propósito de aten­

Inaugração da Casa Abrigo Amorada reuniu autoridades, empresários e políticos de Lençóis Paulista na manhã do último sábado

der crianças desamparadas. A 
entidade permaneceu ligada 
há grupos religiosos até 2007 
quando passou a ser gerida pe­
lo grupo que atualmente está à 
frente da entidade. Para Conti, 
depois de trabalhar ligados à 
administração municipal, nas 
áreas de Saúde, Assistência 
Social e Cultural, o propósito 
agora é resgatar seu objetivo 
inicial. "Essa oportunidade é 
ímpar porque resgata o prin­

cípio original da entidade, de 
meados de 84, que era de abri­
gar crianças desamparadas. Es­
tamos resgatando isso com a 
inauguração da casa abrigo".

O promotor de Justiça, 
Henrique Ribeiro Varonez, lis­
tou as dificuldades de juízes e 
promotores em atuar ligados 
às áreas de infância e juventu­
de por envolver decisões que 
alteram a vida de filhos, pais 
e famílias inteiras, além das

dificuldades cotidianas, como 
a falta de técnicos como psi­
cólogos e assistentes sociais. 
Mas também apontou o pro­
jeto Família Acolhedora como 
conquista da Vara da Infância 
e Juventude do município. 
"Mas essas conquistas foram 
suplantadas pelo projeto Afam 
e a Casa Abrigo Amorada. Seja 
pela benemerência dos lenço- 
enses que fizeram um sonho 
virar realidade; pela finalidade

do projeto, já que nada mais 
digno que lutar pela reestrutu­
ração das famílias, para que as 
crianças possam retornar a vi­
ver dignamente ao lado de seus 
pais e irmãos; pela estrutura do 
projeto que será fundamental 
para suprir as deficiências técni­
cas do poder Judiciário, do Mi­
nistério Público ou, por fim, o 
mais importante que é o amor 
à causa. Esse projeto é fruto do 
amor", disse o promotor.

Advogada sensibilizou poder 
público e iniciativa privada

Cristiano Paccola

Ao inaugurar a Casa 
Abrigo Amorada, no sábado 
16, a advogada Telma Gu- 
tierrez de Souza, que ideali­
zou o projeto do abrigo, fez 
um alerta para a violência 
doméstica que está, segun­
do ela, em todos os níveis 
sociais em Lençóis Paulis­
ta. A experiência adquiri­
da durante seu estágio na 
Delegacia de Polícia Civil 
foi determinante para que 
o projeto se concretizasse, 
mas ainda hoje emociona 
a coordenadora. Confira a 
entrevista.

O ECO -  O que re­
presenta para a senhora 
a inauguração da Casa 
Abrigo depois de ter de­
senvolvido esse projeto 
durante tantos anos?

Telma Gutierrez -  Re­
presenta muito. O projeto 
nasceu durante estudos de 
Direitos Humanos, na ex­
periência de uma delegacia, 
onde eu estagiava e eu des­
pertei para a necessidade de 
nossa cidade quanto à ques­
tão da violência doméstica. 
Vejo o início de uma etapa. 
O objetivo é o resgate de 
vínculos das crianças e su­
as famílias, mas também de 
outras vítimas da violência 
doméstica que são muitas 
em nossa cidade. Além das 
crianças e dos adolescentes 
que estão longe da cidade, 
outro objetivo é a mulher, 
que sabemos das dificulda­
des que enfrenta a mulher 
vítima da violência fami­
liar. Sinto-me com muita

Telma Gutierrez de Souza, idealizadora da Casa Abrigo

esperança de que o projeto vi­
re realidade.

O ECO -  Como foi sensi­
bilizar e unir iniciativa pri­
vada e poder público?

Telma -  Vejo o projeto co­
mo um cutucão, uma provoca­
ção e o restante foi construído 
junto. Do projeto inicial mui­
ta coisa foi modificada, mas 
graças a todas as pessoas que 
se envolveram, hoje ele é mui­
to maior do que inicialmente.

O ECO -  Além da vida 
acadêmica, a senhora teve 
a experiência de conhecer a 
rotina de uma Delegacia de 
Polícia, onde toda a violên­
cia termina. Como isso con­
tribuiu para o projeto?

Telma -  A primeira coi­
sa foi quebrar a minha idéia 
preconcebida em relação a 
esse sistema, e eu consegui ver 
que essas pessoas são heróis 
anônimos. Trabalhando com 
poucos recursos. Hoje, vendo

cada pedacinho dessa ca­
sa, minha emoção vem ao 
lembrar alguns rostos que 
passaram por mim na de­
legacia e eu não pude fazer 
nada, não pude fazer nada 
naquele momento. Minha 
satisfação pessoal é saber 
que agora eu posso fazer al­
guma coisa. Essa é a razão 
do meu trabalho daqui pa­
ra frente.

O ECO -  Consideran­
do a experiência que a 
senhora tem, como avalia 
a realidade da violência 
doméstica em Lençóis?

Telma -  Ela é grande. 
As pessoas não têm noção 
do que existe em quatro 
paredes. Muitas pessoas 
chegaram a me questionar 
sobre a inauguração da 
casa porque achavam que 
i ríamos trazer crianças de 
fora. Mas as crianças são 
nossas, que estão moran­
do fora. Então, a cidade 
tem que assumir que o 
problema é nosso. Vejo as 
pessoas bastante acomo­
dadas, sem perceber que 
isso existe aqui, muito 
mais perto do que a gente 
pode imaginar. E não é um 
problema só das classes 
mais pobres, é um proble­
ma de todos os lares. Não 
é questão social que faz a 
pessoa ser violenta. É essa 
violência que está em casa 
que é transferida para toda 
a cidade. Então, se a gente 
não quer mais furto, roubo 
e assassinato, temos que 
cuidar da família. (TM)

Prefeita Bel destacou a 
im portância da prevenção

Durante seu pronuncia­
mento, a prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) falou sobre as conseqü- 
ências para sociedade de intem­
péries naturais, mas também do 
dano social causado por maus 
governos, por isso destacou a im­
portância da prevenção. "Temos 
que trabalhar em Lençóis para 
prevenir problemas ligados à fa­
mília, à criança e à adolescência 
e a melhor forma é oferecermos 
creches e escolas de qualidade, 
com prédios bem cuidados, pro­
fissionais preparados e equipe 
que olhem para as crianças co­
mo seres humanos que se de­
senvolvem e desabrocham, co­
mo uma história que depende 
de nós", disse a prefeita.

Mas Bel ressaltou que situa­
ções instaladas merecem ações 
diferenciadas que contém com 
a parceria da iniciativa privada. 
"A gente não pode esquecer que 
a realidade instalada exige de 
nós outro tipo de programa. Por 
mais programas que tenhamos 
para oferecer as nossas crian­
ças, temos uma realidade que 
ninguém gosta de olhar, que o 
poder Judiciário tem que insta­

lar diariamente e que os pode­
res Administrativo e Legislativo 
têm que estar juntos. O poder 
público é manco se não estiver 
de mãos dadas com a iniciativa 
privada e o trabalho voluntário", 
afirmou a prefeita emocionada.

Representando a iniciativa 
privada, que investiu na execu­
ção do projeto Amorada, Maria 
Cristina Lorenzetti Zillo disse 
que vê o projeto como uma 
oportunidade para que as pes­
soas envolvidas possam mani­
festar sua humanidade. "Tantas 
vezes vemos crianças com ca­
rência ampla, que têm falta de 
tudo, como um problema que 
sempre existiu, mas tem se acen­
tuado, a solução está na união 
de esforços. Enfrentar o desafio 
de minorar o sofrimento dessas 
crianças é a razão da existência 
dessa casa", finalizou.

Após os discursos, a prefeita 
Bel Lorenzetti entregou flores à 
coordenadora do abrigo Telma 
Gutierrez e à empresária Maria 
Cristina. Em seguida houve o 
descerramento da faixa inaugu­
ral e os convidados puderam co­
nhecer as instalações do local.

V A G A S - PAT - LE N Ç Ó IS  PAU LISTA
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fAÇA SEU EVENTO COM A GENTE!

A KGP Produções realiza diversos tipos de 
eventos e festas: aniversários, formaturas, 
casamentos, sfiows,desfiles, lançamento 
de produto, som para palestras entre outros.,
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R, Humberto Alves Tocei, 1050 - Lençóis Pta,

CLASSIECO
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Veículos Empregos

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.
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• Novos/Usados • Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



M A C A T U B A
Cristiano Paccola

Puro
m ilho
Comunidade católica de Macatuba faz 
Festa do Milho Verde no próximo fim 
de semana; lucros do evento vão para 
reforma da matriz de Santo Antonio

Ká t ia  Sarto ri

Depois de uma semana 
de muita oração, é tempo de 
festa na comunidade católica 
de Macatuba. Com quermes­
se e programação religiosa, 
acontece no próximo final de 
semana a Festa do Milho Ver­
de. As instalações estão sendo 
montadas em frente à matriz 
de Santo Antonio. O evento 
começa na sexta-feira 22 e ter­
mina no domingo 24. No do­
mingo 17, teve encerramento

o 9° Cerco de Jericó.
Tradicionalmente, a festa 

começou a ser realizada na 
capela de Santa Rita, para ar­
recadar dinheiro para as obras 
da comunidade. Segundo Cel­
so Scarparo, um dos organi­
zadores, este é o segundo ano 
que o evento será realizado na 
matriz. Os fundos angariados 
com a festa serão utilizados na 
reforma da igreja.

A matriz de Santo Antonio 
já passou por troca de piso -  
foram quase 500 metros qua-

Em frente à matriz de Santo Antonio, as barracas já estão sendo montadas para a Festa do Milho Verde; evento começa na sexta

drados de piso com granito -, 
pintura e conserto de proble­
mas estruturais, como infil­
trações. A imagem do Sagrado 
Coração de Jesus também foi 
recuperada e ganhou uma no­
va capela. Mas ainda faltam

adequações por fora do tem­
plo, como reposição do con­
creto nas paredes e pintura.

De acordo com Scarparo, a 
comunidade encomendou qua­
tro toneladas de milho verde. O 
produto será transformado em

iguarias como curau, pamo­
nha, sorvete e sopa de milho de 
verde. O trabalho na cozinha 
deve começar na quinta-feira, 
mas muitos voluntários já estão 
trabalhando na montagem das 
estruturas. O funcionamento

das barracas deve começar por 
volta das 20h30.

Durante a festa, o padre 
José Raimundo de Carvalho 
celebra missas às 19h30, na 
sexta-feira e no sábado, e às 
19h no domingo.

t r a n s p o r t e

Estudantes têm que fazer 
carteirinha até quinta-feira

Terminam na quinta- 
feira 21 as inscrições para o 
transporte intermunicipal 
de estudantes e renovação 
das carteirinhas. Quem 
não comparecer até o dia 
21 não terá vaga garantida 
no serviço de transporte in- 
termunicipal deste ano.

Deve procurar a Secre­
taria quem já estuda em 
outras cidades -  em facul-

dades, cursos técnicos ou 
pré-vestibular -  ou mesmo 
quem vai começar a estu­
dar em 2010.

Os estudantes devem le­
var uma foto 3x4 e cópias 
dos seguintes documen­
tos: RG, CPF, comprovante 
de matrícula ou boleto de 
mensalidade, comprovante 
de endereço atualizado e 
o boleto quitado de 2009,

para quem já estava estu­
dando. Os estudantes que 
tiverem pendências na Se­
cretaria de Educação não 
poderão renovar as inscri­
ções.

Mesmo com a instala­
ção de pedágios na rodo­
via Marechal Rondon (SP- 
300), o valor do transporte 
para estudantes de Macatu- 
ba não sofre alteração nos

primeiros meses de 2010. 
A informação é da própria 
Secretaria de Educação.

As inscrições e as reno­
vações devem ser feitas na 
Secretaria Municipal de 
Educação, que fica na Rua 
São Paulo, ao lado da Pra­
ça Santo Antônio, das 8h às 
llh , e das 13h às 16h. Ou­
tras informações pelo tele­
fone 3298-9960.

e s t r a d a

Marechal Rondon ganha 
mais quatro praças de pedágio

Quatro novas praças de 
pedágio, que entraram em 
operação na rodovia Marechal 
Rondon (SP-300), devem en­
carecer a viagem entre Lençóis 
Paulista e Castilho. As praças 
estão localizadas nas cidades 
de Pirajuí, Glicério, Lavínia e 
Guaraçaí, todas com cobrança 
nos dois sentidos. Os valores 
variam de R$ 2,80 a R$ 4,30 
para automóveis ou por eixo.

Além dessas, continuam 
as quatro praças com cobran­
ça bidirecional (no sentido 
interior) em Avaí, Promissão, 
Guararapes e Castilho. Em 
todas as praças os motociclis­
tas pagam meio eixo, ou seja, 
50% do valor da tarifa para 
automóveis.

Os únicos veículos isentos 
do pagamento de pedágio são 
as viaturas policiais, ambulân­
cias, veículos oficiais do Esta­
do de São Paulo e veículos de 
serviço da concessionária. Em 
Pirajuí, a tarifa custa R$ 3,20, 
Glicério R$ 4,30, Lavínia R$ 
2,90 e Guaraçaí R$ 2,80.

No sentido capital existem 
ainda as praças de Agudos, 
Areiópolis e São Manuel, com 
preços variados. Em Agudos a 
tarifa é de R$ 3,60. Em Areió- 
polis o valor do eixo é de R$ 
3,70, e em Botucatu, custa R$ 
3,30.

Arquivo Cristiano Paccola/ O ECO

e s t a d o

Inscrições 
para concurso 
de promoção 
já começaram

Foram abertas ontem 
as inscrições para o con­
curso de promoção pelo 
mérito para os servidores 
públicos do Governo de 
São Paulo que integram as 
carreiras administrativas. 
Os servidores abrangidos 
pela Lei Complementar 
n° 1080, de 17 de dezem­
bro de 2008, titulares de 
cargos de níveis interme­
diário e superior poderão 
participar e concorrer a au­
mento de 40% no salário- 
base. As inscrições deverão 
ser feitas exclusivamente 
pela internet no site www. 
recursoshumanos.sp.gov. 
br até o dia 15 de feverei­
ro. Os candidatos serão 
submetidos a exames de 
avaliação de competência, 
a serem aplicados entre 
abril e junho.

A promoção pelo mé­
rito na área meio tem por 
objetivo valorizar o servi­
dor que possui grau de es­
colaridade (graduação ou 
pós-graduação) superior 
àquele exigido inicialmen­
te para ocupar o cargo e 
comprovou ter adquirido 
competências adicionais 
às que detinha quando 
ingressou na função. Es­
tas habilidades e conhe­
cimentos técnicos adicio­
nais serão avaliados me­
diante dois exames. A FGV 
(Fundação Getúlio Vargas) 
será o órgão externo res­
ponsável pela concepção 
do conteúdo e aplicação 
das provas em centro de 
testes credenciados, loca­
lizados em 28 municípios 
paulistas.

"O concurso é uma 
maneira objetiva, trans-

parente e democrática de 
avaliar as competências 
dos servidores. O objetivo 
dessa medida é premiar e 
reconhecer o talento e o 
mérito do servidor, além 
de promover aqueles que 
buscam o aprimoramento 
e mostram resultados", diz 
o secretário de Gestão Pú­
blica, Sidney Beraldo. "Es­
sa valorização profissional 
traz um impacto positivo 
na qualidade do serviço 
público oferecido pelo Es­
tado ao cidadão e integra 
a política de meritocracia 
instituída na gestão do 
Governador José Serra", 
completa Beraldo.

Para concorrer à pro­
moção, o servidor deverá 
preencher alguns requisi­
tos. É necessário ter no mí­
nimo cinco anos de efetivo 
exercício no mesmo cargo. 
Os servidores que ocupam 
os cargos de nível interme­
diário, que exigem ensino 
médio (Oficial Adminis­
trativo, Oficial Operacio­
nal e Oficial Sociocultu- 
ral), devem possuir um 
diploma de graduação. Já 
os funcionários públicos 
em cargos que exigem ní­
vel universitário (Analista 
Administrativo, Analista 
de Tecnologia, Analista 
Sociocultural e Executivo 
Público) devem possuir 
pós-graduação ("stricto ou 
lato sensu"). De acordo 
com levantamento realiza­
do pelo recadastramento 
anual do funcionalismo, 
cerca de 6,5 mil servidores 
atualmente preenchem to­
dos estes requisitos e estão 
aptos a participar do con­
curso.

w w w .jo rn a lo eco .co m .b r
Outras quatro praças de pedágio entraram em operação na rodovia Marechal Rondon
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Área de Alfredo Guedes em que será construída a nova estação de tratamento de esgoto; projeto já foi aprovado

Águas limpas
Estação de Tratamento de Esgoto de Alfredo Guedes tem parecer favorável para 
receber recursos do Fehidro; obra pode começar em 90 dias, diz Marise

Ká t ia  Sarto ri

O projeto de construção 
de uma ETE (Estação de Tra­
tamento de Esgoto) no bairro 
rural de Alfredo Guedes deu 
mais um passo. Segundo o 
ex-prefeito e atual diretor do 
SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto), José Antonio 
Marise (PSC), o projeto rece­
beu parecer técnico favorável 
para a liberação dos recursos 
via Fehidro (Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos). Agora 
o projeto vai para o Comitê da 
Bacia Hidrográfica do Tietê-Ja- 
caré para assinatura do convê­
nio. A próxima etapa é a licita­
ção. A expectativa de Marise é 
que dentro de 90 dias as obras 
possam começam. "A libera­
ção desses recursos independe 
de ser ano político", avalia.

A ETE de Alfredo Guedes 
está orçada em R$ 240 mil. 
Setenta e cinco por cento do 
orçamento, pouco mais de 
R$ 180 mil, devem chegar via 
Fehidro. Os outros 25%, que 
equivalem a pouco mais de R$ 
60 mil, são a contrapartida. O 
contrato será assinado pela 
SAAE. A autarquia é quem co­
ordena as obras.

Com a ETE de Alfredo Gue-

des e a ETE nas proximidades 
da fazenda Lageado, que vai 
receber o esgoto de toda a 
área urbana quando estiver 
em funcionamento, Lençóis 
Paulista terá 100% de esgoto 
tratado. Em Alfredo Guedes, 
residem aproximadamente 
600 pessoas e o bairro gera 76 
metros cúbicos de esgoto por 
dia. "Qualquer esgoto in na- 
tura compromete a qualidade 
do Rio Lençóis", diz Marise. 
Depois que a estação do Lage- 
ado entrar em funcionamen­
to, a água vai chegar a Alfredo

Guedes limpa.
O modelo de ETE instalado 

em Alfredo Guedes é diferente 
da ETE do Lageado. Segundo 
Marise, a estação é compacta e 
pode ser instalada num terre­
no de 200 metros quadrados. 
O processo de tratamento do 
esgoto tem quatro fases. A 
primeira é a peneira, para re­
tirar o material sólido e que 
não deveria estar no esgoto. 
Depois tem o processo do pri­
meiro reator, que é onde ocor­
re o trabalho com bactérias 
sem a presença de oxigênio,

chamado de tratamento anae- 
róbico. Em seguida, o esgoto 
vai para um segundo reator, 
onde injeta-se oxigênio para 
ocorrer outro tipo de trabalho 
das bactérias. Por último, tem 
o processo de desinfecção. Se­
gundo Marise, esse sistema é 
utilizado em pequenas empre­
sas com até mil funcionários.

Outro ponto destacado por 
Marise é que a estação de Al­
fredo Guedes deve entrar em 
operação logo. "É um processo 
mais rápido porque as peças já 
vêm montadas", define.

ETE do Lageado pode 
começar a operar em março

A ETE que vai tratar todo 
o esgoto de Lençóis Paulis­
ta, localizada na altura da 
fazenda Lageado, pode co­
meçar a operar no final de 
março. Houve atraso nas 
obras por causa da chuva e 
o SAAE ainda aguarda a en­
trega de um equipamento. 
Para poder operar a estação

aguarda um gerador im­
portado da Coreia. O ge­
rador vai movimentar três 
motores para que a estação 
nunca fique parada.

A boa notícia, segundo 
Marise, é que o equipa­
mento já está no Brasil. 
"Nos informaram que o 
gerador já está em Pernam-

buco e que farão a entrega 
até o dia 8 de fevereiro", 
explicou. De acordo com 
Marise, se não ocorrerem 
novos atrasos, a estação 
deve entrar em funciona­
mento no final de março. 
Este é o tempo previsto pa­
ra a instalação dos equipa­
mentos.

a g u d o s

Everton garante R$ 300 mil do governo do Estado
O prefeito de Agudos, Ever- volvimento Social para a cons- A assinatura do convênio Vinhedo, com a presença do

ton Octaviani (PMDB), conquis- trução de um Centro de Convi- para a liberação dos recursos governador José Serra e da se-
tou recursos de R$ 300 mil junto vência do Idoso, na rua Rubens estaduais será amanhã, dia cretária de Desenvolvimento
à Secretaria Estadual de Desen- Venturini, Jardim Vienense. 20 de janeiro, na cidade de Social, Rita Passos.
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d i n h e i r o

Juros bancários estão 
estabilizados, diz Procon

Os juros do cheque es­
pecial tiveram uma leve al­
ta de 0,01 ponto percentual 
na taxa média de janeiro, 
em comparação ao mês de 
dezembro, segundo pesqui­
sa feita pelo Procon-SP. No 
caso da taxa do empréstimo 
pessoal, não houve nenhu­
ma alteração e a taxa média 
dos bancos pesquisados 
manteve-se em 5,17% a.m.

No cheque especial, a 
taxa média dos bancos pes­
quisados foi de 8,79% a.m., 
superior a do mês anterior, 
que foi de 8,78% a.m., sig­
nificando um acréscimo de 
0,01 ponto percentual.

A única alteração na ta­
xa de cheque especial foi 
feita pela Caixa Econômi­
ca Federal que alterou sua 
taxa de 6,72% para 6,75% 
a.m., o que significa um 
acréscimo de 0,03 ponto 
percentual. Isso representa 
uma variação positiva de 
0,45% em relação à taxa de 
dezembro de 2009.

Neste mês, segundo o 
Procon, a pesquisa, que 
envolveu dez instituições 
financeiras (Banco do Bra­
sil, Bradesco, Caixa Econô­
mica Federal, HSBC, Itaú, 
Nossa Caixa, Real, Safra, 
Santander e Unibanco), 
"confirmou mais uma vez 
a posição de cautela adota­
da pelos bancos em relação 
aos juros".

"As taxas praticamen­
te não se alteraram, sendo 
que a modalidade emprés­
timo pessoal apresenta a 
mesma taxa média pelo 
terceiro mês consecutivo. 
No cheque especial, a ta­
xa média mensal registra­
va 8,79% há quatro meses 
consecutivos (de agosto a 
novembro de 2009); em

dezembro caiu em 0,01 
ponto percentual, retor­
nando ao patamar anterior 
neste mês, por ação de um 
único banco da amostra", 
afirma a entidade.

Na comparação com 
janeiro do ano passado, 
houve queda de 0,84 pon­
to percentual na modalida­
de empréstimo pessoal e 
de 0,46 ponto percentual 
na modalidade cheque es­
pecial.

"Na última reunião de 
2009 (ocorrida nos dias 8 e 
9 de dezembro), o Copom 
(Comitê de Política Mo­
netária do Banco Central) 
decidiu manter a taxa Selic 
em 8,75% ao ano. A ata 
da reunião desenhou um 
cenário favorável para a in­
flação, afastando a possibi­
lidade de alta desta taxa no 
curto prazo. O Copom ava­
lia que o Brasil está numa 
trajetória de recuperação 
gradual, mas consistente 
da economia. O mercado 
financeiro prevê alta da ta­
xa básica somente a partir 
do segundo semestre".

O Procon alerta que, 
nesta época do ano, o bolso 
do consumidor está com­
prometido com impostos, 
taxas, matrículas e despesas 
com material escolar, por is­
so, as compras por impulso 
e a contratação de emprésti­
mos desnecessários podem 
desequilibrar seriamente o 
orçamento. "O consumidor 
deve priorizar o pagamento 
de dívidas; procurar moda­
lidades de crédito mais ba­
ratas e, se possível, utilizar 
o cheque especial somente 
em situações emergenciais 
e de curto prazo, já que é 
uma das formas de crédito 
mais caras do mercado".

AGRADECIMENTO
O Centro Educativo Dona Izabel Zillo, de Alfredo Guedes, agradece ao 
senhor José Foganholli (Pardal) pela doação de brinquedos realizada no dia 
23/12/2009 a todas as crianças e adolescentes

Maria Tereza Migliorini 
Presidente Centro Educativo Dona Izabel Zillo

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Silvia Maria Gasparotto, Diretora Administrativa da Prefeitura Muni­
cipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea 
'a' do artigo 59 da Lei Orgânica do Município, torna público os seguin­
tes atos oficiais:
Decreto 016 de 5.01.2010...........................Nomeia Ronaldo Foloni
para compor o Conselho Municipal de Saúde.
Portaria 047 de 15.01.2010........................Abre nos termos da Lei Mu­
nicipal 3660/06, processo sumário em relação a funcionária pública 
municipal.
Portaria 048 de 18.01.2010........................Prorroga o afastamento con­
cedido para tratamento de saúde a Eva Pereira de Oliveira, Agente de 
Serviços Gerais.
Portaria 049 de 18.01.2010........................Designa gestor e respon­
sável técnico para acompanhamento e fiscalização do convênio a ser 
celebrado com a Secretaria da Habitação do Estado de São Paulo 
Errata: As Portarias 034 a 046 publicadas na edição do Jornal O ECO 
de 16.01.2010 estão grafadas incorretamente: Na data onde se lê “2009 
leia-se “2010”.

Lençóis Paulista, 18 de janeiro de 2010.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 009/2010 -  Processo n° 011/2010 

Objeto: Registro de Preços para realização de serviço de manutenção 
e cultivo em áreas de reposição florestal Tipo: Menor preço -  Recebi­
mento das propostas e sessão de lances: 29 de janeiro de 2010 às 10:00 
horas -  O edital encontra-se disponível no site www.lencoispaulista. 
sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, Lençóis Paulista, 
Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 
15 de janeiro de 2010. JOSÉ DENILSON NOGUEIRA - Diretor de 
Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 010/2010 -  Processo n° 012/2010 

Objeto: Registro de Preços para aquisição de concreto usinado Tipo: 
Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 29 de 
janeiro de 2010 às 14:00 horas -  O edital encontra-se disponível no 
site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmei­
ras n° 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, Fax 14­
3263.0040. Lençóis Paulista, 15 de janeiro de 2010. JOSÉ DENIL- 
SON NOGUEIRA - Diretor de Suprimentos.

Publicado no jornal O Eco, no dia 19 de Janeiro de 2010. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 235,21.

http://www.Jornaloeco.com.br
http://www.lencoispaulista
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br
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Atenção aos detalhes
Pais devem ficar atentos antes de escolher o transporte escolar dos filhos; é preciso conferir se veículo passou por vistoria

Cristiano Paccola

V ITOR GODINHO

O peso da mochila e a se­
gurança da criança na escola 
não devem ser as únicas preo­
cupações dos pais com o iní­
cio das aulas. É preciso lem­
brar que os filhos precisam 
chegar -  e bem -  na escola. 
Para evitar problemas maio­
res, os pais devem redobrar a 
atenção na hora de escolher o 
transporte escolar adequado 
para os filhos.

Segundo Fátima Aparecida 
Vagora, oficial administrativa 
do Ciretran (Circunscrição 
Regional de Trânsito) de Len­
çóis Paulista, os pais devem 
ficar atentos porque a escolha 
errada pode comprometer a 
saúde ou a vida das crianças.

"Um veículo que foi devi­
damente vistoriado, passou 
por toda uma checagem, sem 
dúvida tem muito mais segu­
rança que um veículo que ro­
da ilegalmente", afirmou.

Fátima explicou que a pri­
meira coisa que o pai deve 
checar no veículo é se ele pos­
sui cinto de segurança para to­
dos os passageiros. Os cintos 
devem ser individuais e estar 
regulados na altura adequada 
para cada faixa etária.

Os pais precisam verificar 
também as condições gerais 
dos veículos. Devem observar 
se os pneus não estão gastos 
ou carecas, se o veículo es­
tá devidamente sinalizado e 
identificado como transporte 
escolar e se não há amassados 
ou rachaduras que podem vir 
a cortar as crianças.

"O mais importante na 
verdade é observar se o veí­
culo possui o certificado de 
inspeção que é emitido aqui 
pelo Ciretran. É obrigatório 
que o motorista mantenha 
esse documento com a data 
da última inspeção em lo­
cal visível. Se o carro estiver 
com esse documento correto, 
é sinal que todos os itens de 
segurança foram checados", 
ressaltou Fátima.

A inspeção no veículo de­
ver ser realizada pelo moto­
rista pelo menos a cada seis 
meses. A data da próxima ins­
peção vai depender da última. 
Portanto, se a data da última 
inspeção do documento do ve-

DICAS TRANSPORTE ESCOLAR

José Antônio Franco trabalha com transporte escolar há 20 anos e faz questão de mostrar documento

ículo tiver mais de seis meses, 
é bom desconfiar e procurar o 
Ciretran para se certificar.

Essa vistoria também che­
ca a situação do motorista. 
Para dirigir transporte escolar 
o condutor precisa ter habili­
tação nas categorias "D" ou 
"E" e estar com o Curso de 
Transporte Coletivo de Passa­
geiros em dia.

EXPERIÊNCIA CONTA
Antes de fechar o contrato 

com o motorista, seria inte­
ressante também que os pais 
verificassem o "histórico" do 
condutor junto às escolas ou

com outros pais que já utili­
zaram o serviço.

José Antônio Franco já tra­
balha no transporte escolar há 
mais de 20 anos e faz questão 
de mostrar toda documenta­
ção em dia. "Eu acho que tem 
que ter tudo em dia, tanto a 
vistoria quanto o curso, por­
que é uma segurança a mais 
para o motorista e também 
para as crianças", opinou. 
"Eu já estou nesse ramo há 20 
anos. Hoje já transporto os fi­
lhos de antigos passageiros", 
lembra com orgulho.

Antônio dirige uma perua 
adaptada para o transporte

escolar de nove alunos. Ele 
afirmou que ainda tem mui­
tos pais que nem perguntam 
sobre documentação ou o 
estado do veículo. "É verda­
de que muitos já me conhe­
cem ou já ouviram falar de 
mim, mas ainda tem muitos 
pais que simplesmente me 
contratam sem querer saber 
muita coisa", revelou. "Tem 
outros pais, no entanto, que 
entram na perua, me fazem 
um monte de perguntas, mas 
eu não me incomodo. Acho 
que tem que ser assim mes­
mo, afinal são seus filhos, 
não é?", respondeu.

Cristiano Paccola

GAMBIARRA Há seis 
meses, um poste de 

iluminação da rua Venezuela, 
Jardim das Nações, incomoda 

os moradores próximos. Eles 
reclamam que depois da troca 

de poste, as instalações da 
CPFL (Companhia Paulista de 
Força e Luz) foram feitas, mas 

os equipamentos da Telefônica 
continuam dependurados 
no poste. Segundo Mário 

José Santana de Mello, que 
reside em frente ao local, o 
que parece é que o serviço 

de instalação foi feito às 
pressas. "Isso aqui parece uma 
bagunça", disse. Ana Carolina 

Santana conta que depois 
da troca do poste, os fios 

ficaram baixos e por isso um 
caminhão chegou a arrancar 
a fiação, o que levou alguns 

moradores a ficar sem sinal do 
telefone durante 24 horas. "A 
telefônica normalizou a linha, 
mas os equipamentos ficaram 
pendurados. Tenho medo de 

choques", diz.

d ic a s  d e p r e v e n ç ã o

• Na hora de contratar um transporte escolar, dedique um 
pouco mais de tempo para escolher bem o prestador de 
serviço, e para garantir a segurança e o bem estar dos seus 
filhos.
• Os veículos autorizados a transportar alunos são: ônibus, 
vans, VW Kombi e embarcações. Em alguns municípios, 
onde as estradas são precárias, os Detrans autorizam o 
transporte de alunos em carros menores, desde que os 
veículos sejam adaptados para o transporte de alunos. Esses 
veículos autorizados extraordinariamente são, normalmente, 
camionetes. As motocicletas, carros de passeio e caminhões 
não são recomendados para transportar alunos.

O QUE É PRECISO c h e c a r  ANTES DA CONTRATAÇÃO

• As condições do veículo e da documentação pessoal do 
motorista;
Busque referências na escola e com outros pais, no sindicato 
dos motoristas ou no Detran;
• Verifique as condições de higiene do carro e o número de 
cintos de segurança. Todas as crianças transportadas devem 
estar com cintos de segurança.

PRÉ-REQUISITOS DO CONDUTOR

O condutor, seja de embarcação ou automóvel, deve ter:
• Idade superior a 21 anos;
• Habilitação para dirigir veículos na categoria "D";
• Se pilotar embarcações, deve ser habilitado na Capitania dos 
Portos;
• Ter sido submetido a exame psicotécnico com aprovação 
especial para transporte de alunos;
• Possuir curso de Formação de Condutor de Transporte 
Escolar;
• Possuir matrícula específica no Detran ou Capitania dos 
Portos
• Não ter cometido falta grave ou gravíssima nos últimos doze 
meses.

PRÉ-REQUISITOS DO TRANSPORTE

O veículo deve possuir:
• Cintos de segurança em boas condições e para todos os 
passageiros;
• Uma grade separando os alunos da parte onde fica o motor;
• Seguro contra acidentes;
• Para que o transporte de alunos seja mais seguro, o ideal é 
que os veículos da frota tenham no máximo sete anos de uso;
• Registrador de velocidade (chamado tacógrafo), que é um 
aparelho instalado no painel do veículo e que vai registrando 
a velocidade e as paradas do veículo em um disco de papel. 
Os discos devem ser trocados todos os dias e devem ser 
guardados pelo período de seis meses, porque serão exibidos 
ao Detran por ocasião da vistoria especial;
• Apresentação diferenciada, com pintura de faixa horizontal 
na cor amarela nas laterais e traseira, contendo a palavra 
ESCOLAR na cor preta.
• Todo veículo que transporta alunos deve ter uma 
autorização especial, expedida pela Divisão de Fiscalização 
de Veículos e Condutores do Detran ou pela Circunscrição 
Regional de Trânsito (Ciretran). A autorização deverá estar 
fixada na parte interna do veículo, em local visível.
• Além das vistorias normais no Detran, o veículo que 
transporta alunos precisa fazer mais duas vistorias especiais 
(uma em janeiro e outra em julho), para verificação específica 
dos itens de segurança para transporte escolar.

ENSINE À CRIANÇA

• Ficar sentado enquanto o veículo estiver em movimento;
• Afivelar o cinto de segurança;
• Não falar com o motorista enquanto ele estiver dirigindo;
• Respeitar o monitor do veículo;
• Falar com os pais sobre o que acontece durante a viagem; 
Descer do veículo somente depois que ele parar totalmente.



Confira quem passou pela Toca do 
Pastel e pelo Varanda e curtiu um fim de 
semana no mais alto astral!

Cíntia Fotografias
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(14) 3264-3707
9116-9545

R; Cândido Alvim 
de Paula, 311 

Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista
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LINHASIENA 
BRANCO E SIENA 

FÁCIL!!!

Loja 1: A venida Brasil, 583 - Centro  
Fone: (14) 3263-1057 

Loja 2: Rod. O sn y M atheus, Km 11 2 
Fone: (14) 3269-7777

PROGRAMA
MENSAGEM

Com
EDSPO

B3NDEL
Horários:

Sábados à s  7h 
Dom ingos à s  9h 
Quintas à s  14h

TV PREVE

Onde a benção 
espera por você!

Buscamos o desenvolvimento sustentável, com responsabilidade e compromisso, através de 4 princípios:

Econômicopromover o desenvolvimento do País, de nossas empresas e das comunidades onde estamos presentes.
Ambientalgerir os negócios e os recursos respeitando e preservando o meio ambiente e os recursos naturais.

Socialgerar oportunidades para as comunidades locais apoiando e criando projetos de desenvolvimento social.
Culturalrespeitar, apoiar e difundir a cultura das comunidades onde estamos presentes, perpetuando-as para as gerações futuras.

G R U P O

LWARTValorizando o homem construindo o futuro.
www.lwart.com.br

http://www.lwart.com.br

